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EDITORIAL

No próximo dia 4 de outubro, 
o Brasil vai às urnas para uma das 
eleições mais completas e decisivas 
da nossa democracia. Além do pre-
sidente da República, o eleitor vai 
escolher governador, dois senado-
res, deputado federal e deputado 
estadual. É um conjunto de esco-
lhas que definirá os rumos do país 
e do nosso estado para os próximos 
quatro e oito anos.

A Folha Caipira entende ser seu 
dever, neste editorial, reafirmar a 
importância deste momento para 
o fortalecimento das instituições 
democráticas.

Com 12 candidatos à Presidência 
na disputa, temos uma demons-
tração clara do pluralismo político 

e da liberdade que a Constituição 
nos garante. São 12 visões de país, 
12 projetos diferentes em debate. 

É verdade que as pesquisas de 
intenção de voto indicam uma forte 
polarização entre dois nomes que 
sintetizam os campos da esquerda 
e da direita. Mas é justamente neste 
cenário que o papel do eleitor se 
torna ainda mais decisivo e res-
ponsável.

Esta é a posição deste jornal: a 
eleição presidencial define o rumo 
da nação para os próximos quatro 
anos, mas não está sozinha. O go-
vernador eleito será responsável 
pela saúde, pela segurança pública 
e pela educação em nosso estado. 
O senador representará São Paulo 

nas grandes decisões nacionais 
nos próximos oito anos. E são os 
deputados federais e estaduais 
que criam as leis, fiscalizam o Exe-
cutivo e levam as demandas da 
nossa região para Brasília e para a 
Assembleia Legislativa.

Por isso, não se trata de uma es-
colha abstrata. O resultado que sair 
das urnas interferirá diretamente 
na qualidade de vida de cada ci-
dadão da nossa região e de todo o 
país — no emprego, no preço dos 
alimentos, na saúde que chega ao 
posto, na escola dos nossos filhos 
e na segurança das nossas famílias.

Por acreditar nisso, a Folha 
Caipira defende que o voto não 
pode, em hipótese alguma, ser ne-

gociado, trocado ou tratado com 
indiferença. Voto não tem preço, 
tem consequência.

Nossa orientação ao leitor é que 
seu voto, em todos os cinco cargos, 
nasça de uma consciência política 
autônoma. Que seja fruto da análise 
serena e criteriosa da vida pregres-
sa de cada candidato, de sua traje-
tória, de sua ficha, de sua coerência, 
de seus feitos e de sua capacidade 
de respeitar as instituições e de 
dialogar com os diferentes.

A democracia se fortalece quan-
do o eleitor vota com informação e 
liberdade. É com esse espírito cívi-
co que a Folha Caipira convida seu 
leitor a participar deste momento 
decisivo da história do Brasil.

Voto não tem preço, tem consequência

PALAVRA DO PASTOR

Votar bem é tão importante quanto rezar

Transformemos a po-
liticagem, contrária a to-
dos os valores cristãos, em 
uma nova prática política, 
comprometida com esses 
valores. Votar bem é tão 
importante quanto rezar. 
O voto credencia o eleito 
para agir em nome do povo. 
Mas poucos têm visão do 
que significa bem comum. 
Então, é necessário conhecer 
bem o candidato, descobrir o 
seu currículo de vida e que 
seja uma pessoa responsável 
para o cargo que assume em 
nome do povo. 

Escolhendo bem, tere-
mos boa administração, 
atendendo aos desejos e 
aspirações das comunida-
des. Se a escolha não foi 
feita com responsabilidade, 
seremos culpados por uma 
má administração no espaço 
a ser ocupado, favorecendo 
práticas de injustiça no 
lidar com o bem público, 
com politicagem, a favor 
de “panelinha”, e contra a 

vontade do povo. O nosso 
voto é que vai decidir!

Eleição é coisa séria e ela 
está chegando novamente. 
Não devemos votar só para 
ter o documento eleitoral ru-
bricado. Pessoa responsável 
vota com responsabilidade, 
não se deixa enrolar, não 
vota com olhos tapados, não 
fica preso por promessas ou 
presentes. O voto é livre, 
direto e secreto. Seja ligado 
ao candidato, escolhido com 
maturidade, e sem pre-
conceitos extremistas pelo 
eleitor. 

Existe voto que não é 
livre. Há o “voto de cabres-
to”. Isto acontece quando 
alguém obriga todos os seus 
empregados, esposa, filhos, 
e vizinhos a votarem nos 
candidatos que ele apoia. Há 
gente que vota no candida-
to do patrão com medo de 
perder o emprego, ou para 
pagar favores. São pessoas 
que pensam pela cabeça dos 
outros. Existe também o 
“voto comprado”, pensando 
só em si. 

Há alguns presentes que 
só aparecem em tempo de 
eleição. Uma coisa fica claro: 
quem recebe tais presentes 
não tem nenhum dever de 
justiça de votar em tais 
candidatos doadores. Aliás, 
os que compram voto não 
acreditam em sua própria 
identidade e, se eleito, certa-
mente não será um adminis-
trador a agir com atitude de 
honestidade e comprometido 
com bem da população.

Como está baixa a nossa 
política! Cada um quer falar 
mais mal do outro, inclusive 
desmoralizando famílias e 
pessoas. As propostas de 
governo não são sérias ou 
nem existem. Em vista dis-
so, aparece um outro tipo 
de voto, o chamado “voto 
em branco”. Muita gente 
pensa em fazer isso, e não é 
o melhor caminho, porque 
ajuda candidatos sem res-
ponsabilidade com o bem 
comum. Todos perdem.

DOM PAULO MENDES PEIXOTO

Ex-bispo de Rio Preto, é 
arcebispo de Uberaba (MG)
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Democracia, palavra tão 
falada e tão reiteradamente 
lembrada, é pouco conhecida 
e esclarecida à população, mas 
muito utilizada por todos, 
alguns de boa-fé, outros de 
absoluta má-fé. 

Para começar, explique-
mos sua origem etimológica, 
que vêm de duas palavras 
de origem grega: demos (que 
significa povo ou cidadão) e 
kratos (que significa poder, 
força ou autoridade/governo). 

O Brasil foi colonizado por 
Portugal, país que já foi uma 
grande potência marítima, 
especialmente nos séculos 
14 e 15, tendo como espirito 
do povo português à época a 
exploração de outros países 
através da navegação. Junta-
mente com a Espanha, estão 
encravados na Península 
Ibérica.

Portugal é um país Oci-
dental, o qual sofreu forte 
influência em sua formação de 
preceitos, estampados pela ex-
pansão do Império Romano, o 
qual trouxe muitos elementos 
da Grécia Antiga.

Nosso país colonizador 
era gerido pela monarquia, ou 
seja, a escolha do mandatário 
do país passava por origem de 
sangue e ordem divina, sendo 
que a população ficava sujeita 

a todas as vontades do sobe-
rano de plantão. Importante 
lembrar que o rei tinha o poder 
absoluta sobre tudo e todos, 
garantindo ao povo à proteção, 
com os ditames normativos 
estabelecidos para tanto.

Com a Revolução Fran-
cesa, ocorrida no século 18, 
obviamente na França fora 
afastada a figura do rei como 
soberano absoluto, dando en-
sejo, a partir desse momento, e 
de maneira gradual, a implan-
tação dos estados modernos, 
os quais trouxeram o espirito 

dado na Grécia Antiga, a 
democracia.

Nessa época, a democracia 
era dada através da participa-
ção direta do povo, dos habi-
tantes da “comuna”, os quais 
se reuniam na “ágora” - praça 
central das mesmas, onde 
todos os fatos referentes aos 
interesses do povo eram resol-
vidos pelo voto e manifestação 
de todos, excluindo mulheres, 
crianças e estrangeiros.

Com a criação do Estado 
Moderno, com a exclusão do 
rei como soberano, a repre-

sentação e o destino de todos 
passaram a ser equacionado 
através da democracia repre-
sentativa, onde o povo elege 
pessoas especificas, que em 
nome de todos, efetivam os 
destinos daquela comuna, pais 
ou estado - aspecto que possui 
caraterística diferentes do que 
era na Grécia Antiga.

No Brasil, temos um siste-
ma de representação política, 
ou seja, votamos e escolhemos 
os nossos representantes, que 
elaborarão as leis e executarão 
todos os serviços prestados 
pelo estado.

Portanto, votamos no 
executivo - prefeitos, gover-
nadores e presidente, e em 
nossos representantes perante 
o Poder Legislativo, sendo este 
último que elabora as leis em 
nosso país.

Enfim, é mister lembrar 
que a cidadania na democracia 
ateniense era restrita: mulhe-
res, escravos, estrangeiros e 
menores de idade não podiam 
participar das decisões polí-
ticas. 

Na hora do voto, é impor-
tante lembrar que a demo-
cracia pode ser interpretada 
ao bel-prazer e à margem da 
tendência ideológica dos agen-
tes que vão nos governar, pelo 
bem ou pelo mal.

No meu tempo de me-
nino, o hospital era uma 
lembrança distante, mas 
a cura morava logo ali, 
dobrando o carreador ou 
atravessando a pequena 
pinguela de madeira da co-
lônia. Bastava o corpo dar 
um sinal de “quebranto”, 
uma criança murchar de 
olhos tristes sem motivo 
aparente, ou um caboclo 
sentir o peso da “espinhela 
caída”, que o destino era 
um só: a casa da benzedei-
ra. A medicina da roça não 
vinha em vidros de far-
mácia, mas em sussurros 
de fé e ramos colhidos no 
quintal.

Entrar naquela casa era 
como atravessar um por-
tal para um lugar onde o 
tempo pedia licença para 
parar. O cheiro de arruda 
fresca, levemente amargo 
e purificador, misturava-se 
ao perfume das velas de 
cera e ao aroma de café que 
nunca parava de coar no 
fogão. No oratório de ma-
deira escura, uma multidão 
de santos de saibro, com as 
pinturas descascadas pelo 
tempo, e estampas de pa-
pel já amareladas, parecia 
vigiar o visitante com uma 
paciência e uma bondade 
infinitas.

A benzedeira — que 

muitas vezes era a matriar-
ca da colônia, uma mulher 
de mãos pequenas e caleja-
das — não fazia perguntas 
difíceis. Ela lia o mal pelos 
olhos da gente e pelo jeito 
que o corpo se curvava. 
Pegava o seu raminho de 
arruda, fazia o sinal da cruz 
no ar com uma rapidez 
mística e começava aquele 
sussurro sagrado. Eram 
palavras rápidas, uma con-
versa particular dela com o 
invisível, um “Pai Nosso” 
rezado de um jeito que pa-
recia uma canção de ninar 

para a dor. Enquanto ela 
rezava, o raminho de arru-
da ia murchando entre seus 
dedos. Diziam os antigos 
que a planta bebia o mal, 
que ela se sacrificava para 
limpar o cristão.

Havia também o mis-
tério do prato com água e 
as gotas de óleo, que se es-
palhavam ou se juntavam 
para revelar o tamanho 
do “mau-olhado”. Ou o 
barbante medido com rigor 
para “levantar a espinhela” 
de quem vivia cansado. 

Saberes que não consta-
vam em nenhum tratado 
médico, mas que passavam 
de geração em geração, no 
pé do ouvido, como um 
tesouro que a morte não 
conseguia apagar. O que 
a gente sentia ali não era 
apenas a melhora do corpo; 
era um conforto que vinha 
da alma. A benzedeira era 
o elo entre a nossa fraqueza 
e o poder do divino.

Ela nunca cobrava um 
tostão, pois seguia a lei 
de que “o que Deus dá de 
graça, de graça se entrega”. 
No máximo, aceitava um 
abraço apertado, um “Deus 
lhe pague” sincero ou, vez 
ou outra, um punhado de 
farinha de milho ou uma 
dúzia de ovos caipira. Hoje, 
os consultórios são bran-
cos, gelados e impessoais, 
e a pressa das cidades não 
deixa ninguém ter tempo 
para sussurrar uma oração. 
O raminho de arruda virou 
apenas um enfeite de jar-
dim e as benzedeiras estão 
partindo silenciosamente, 
levando com elas as rezas 
que acalmaram tantas in-
fâncias. Mas quem, como 
eu, ainda carrega o cheiro 
daquela arruda na memó-
ria, sabe que a maior cura 
do mundo sempre foi, e 
sempre será, o amor tra-
duzido em forma de prece.

PALAVRA DO 
PASTOR

OPINIÃO

Ecumênico, este espaço é aberto 
para textos de reflexões de líderes 
das várias denominações religiosas.

Voz da 
consciência

UM DEDO DE PROSA

O poder do raminho de 
arruda e o mistério da cura

JOCELINO SOARES
Cumpadi do dono

Pegava o seu 
raminho de 

arruda, fazia o 
sinal da cruz no ar 
com uma rapidez 

mística

Na hora do voto, 
é importante 
lembrar que a 

democracia pode 
ser interpretada 

ao bel-prazer

Estamos em novo “mo-
mento político”, momento 
eleitoral, de exercitarmos o 
direito e o dever de cidadãos. 
Com o voto secreto vamos 
credenciar novas pessoas, 
novos representantes nossos 
para ocuparem as pastas 
da administração pública. 
Paira em todos os brasileiros 
uma grande interrogação: 
vamos escolher quem? Os de 
esperança esgotada chegam 
a dizer: “político nenhum 
presta!”.

Atrás da carroceria de um 
caminhão de um dos Estados 
do Brasil, seu proprietário 
chegou a escrever a seguinte 
frase, muito provocadora: “Se 
você quer fazer um político 
trabalhar, não vote nele”. 
É triste a nossa realidade. 
Assim sendo, imaginamos 
um país com estruturas e 
instituições abaladas. Faltam 
sustentações básicas, e isto 
vem desestimulando o idea-
lismo de cada cidadão. 

O substrato básico, isto é, 
a credibilidade nos políticos, 
que administram os bens 
públicos, “pode ir por água 
abaixo”. Os partidos, além de 
unilaterais, estão muito des-
gastados. Creio que estamos 
num momento de mudanças 
radicais para recuperar a 
credibilidade e a retomada do 
processo de desenvolvimento 
do nosso país. Alguma coisa 
nova, que valorize o bem pú-
blico, precisa acontecer.

A Igreja estimula os leigos 
engajados na vida eclesial a se 
candidatarem para os cargos 
públicos. E eles merecem o 
apoio e o estímulo de todas as 
nossas comunidades cristãs, 
conforme o Concílio Vaticano 
II, quando diz: “Os que são 
idôneos se preparem para 
exercer esta nobre e difícil 
missão, esquecendo-se do seu 
próprio proveito e das vanta-
gens materiais” (GS, 457). 

Ainda, no documento de 
Puebla se diz que “a polí-
tica é um verdadeiro ato de 
culto que se presta a Deus” 
(N.521), que deve ser articu-
lado na defesa do bem comum. 
E isto, de uma forma ou de 
outra, é responsabilidade 
de todo cidadão. Assim, há 
o compromisso de escolher 
pessoas que deram provas de 
honestidade pessoal numa 
vida verdadeiramente cristã e 
de responsabilidade familiar.

Enfim, é preciso moralizar 
a política. Isso só será possível 
quando crescer o número de 
candidatos habilitados por 
uma boa formação cristã e 
ética. Em muitos deles falta 
o verdadeiro senso de justiça 
e se deixam levar pela deso-
nestidade, transformando 
o país num emaranhado de 
corrupção e desvio de verbas 
públicas. Pense bem antes 
de votar e fazer isso livre e 
conscientemente.

Cartiê do Brejo/FC
CENA CAIPIRA

Cavaleiro espera ser servido na rua, em 
frente ao Bar do Cesar — cena comum em 
Adolfo, mesmo em tempos de IA

Arcebispo de Uberaba (MG), 
ex-bispo de Rio Preto

DOM PAULO MENDES PEIXOTO

Wilton Carvalho
Amigo da Folha Caipira

Artista plástico, membro 
da Academia Rio-pretense 

de Letras e Cultura

PAPO RETO EM DIREITO

A democracia que nos cerca e 
a cerca que podemos construir

Advogado, pós-graduado 
em Direito Empresarial, 

Comercial e Tributário e 
pós-graduando em Direito 

Constitucional Eleitoral

Leia a
Folha Caipira

Custa uma mixaria

Girolando Santamaria

Faça como Valdecir 
Pardim, de Cedral
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GETÚLIO SALVADOR
Amigo da Folha Caipira

ADOLFO

TRIPA
COM PIMENTACOM PIMENTA
n Encontro
O prefeito Ricardo Robles 
e o vice Flávio Bardella 
participaram do 30º Ciclo 
de Debates com Agentes 
Políticos e Dirigentes Mu-
nicipais.

n TCE
A reunião, realizada em 
Olímpia, foi promovida 
pelo Tribunal de Contas 
do Estado de São Paulo, 
por meio da unidade re-
gional de Rio Preto.

n Teor
O ciclo de debates abor-
dou temas  re levantes 
e atuais relacionados à 
gestão pública, fiscaliza-
ção, prestação de contas 
e atuação dos agentes 
públicos.

n Definido
A prefeitura realizou o 
processo de licitação para 
escolha da empresa que 
vai executar a reforma do 
estádio municipal Cons-
tantino Zanetti.

n Valor
O projeto, que inclui ade-
quações no local, vai cus-
tar aproximadamente R$ 
530 mil, que chegam por 
meio de emenda parla-
mentar. 

n Quadra
Outra licitação concluída 
é que elegeu a empresa 
que vai construir a quadra 
poliesportiva ao lado do 
bairro Residencial Marino 
Seloto.

n Total
A quadra será construída 
por meio do programa 
Bairro Paulista, do gover-
no estadual. Os investi-
mentos vão passar da casa 
dos R$ 700 mil.

n CMDCA
O Conselho Municipal 
dos Direitos da Criança e 
do Adolescente de Adol-
fo realizou neste mês a 
conferência municipal do 
órgão.

n Conteúdo
O foco do encontro foi o 
trabalho na manutenção 
da garantia dos direitos 
fundamentais de jovens 
assistidos pelo trabalho 
do conselho.

n Presenças
O encontro reuniu repre-
sentantes do poder públi-
co, profissionais e famí-
lias em torno do debate 
dos principiais objetivos 
dos menores.

Divulgação

IMPOSTOS –  Descontos em dívidas tributárias atrasados variam de 50% a 100%, de acordo com parcelas

Contribuintes com dívidas 
tributárias junto à Prefeitura 
de Adolfo poderão negociar 
as pendências com descon-
tos que chegam a 100% do 
valor acumulado em multas 
e juros. A Câmara aprovou 
neste mês projeto de autoria 
do executivo que implanta 
o Programa de Recuperação 
Fiscal, o Refis, visando pro-
mover a regularização de 
débitos.

O programa traz uma 
tabela de descontos de en-
cargos, que variam de acordo 
com o número de prestações 
que o contribuinte escolher 
no ato da adesão. Apenas 
quem optar pelo pagamento 
à vista terá todos os encargos 
zerados, pagando o valor 
inicial da dívida. Quem for 
pagar em duas prestações, 
o desconto será de 80%. Em 
caso de pagamentos em qua-
tro parcelas, 50% dos valores 

excedentes serão abatidos.
O valor total, sem qual-

quer desconto de multas e 
juros, pode ser parcelado 
em até 24 vezes, desde que 
as parcelas atinjam o valor 
mínimo, que é de R$ 50. Os 
interessados devem procu-
rar o setor de Tributação da 
prefeitura até o dia 10 de 
dezembro para fazer adesão 
e formalizar o acordo.

O prefeito Ricardo Ro-
bles disse que espera por 
um volume significativo 
de acordos, por conta das 
condições que o programa 
oferece. “Se trata de uma 
grande possibilidade para 
que os contribuintes em 
atraso consigam regularizar 
situações pendentes junto à 
prefeitura. O programa traz 
uma série de vantagens, com 
opções para pagamentos 
com descontos ou com par-
celamentos longos. Acredito 
que haverá uma grande ade-
são”, afirmou.

Prefeitura lança nova etapa do Refis

Baú da Folha Caipira

Trio de ouro - Dito Casemiro, Roberto do Bar e Davi Polí-
cia, em rara foto dos anos 1970

Bons tempos... Divulgação

O prefeito Ricardo Robles visitou as obras do Centro Cultural 
de Adolfo e gravou um vídeo, lançando uma inédita enquete, 
que tem como objetivo escolher o nome que será dado ao prédio 
que deve ser concluído no ano que vem. As redes sociais do 
prefeito estão recebendo uma série de sugestões de moradores 
da cidade. Entre lá, diga que nome prefere.

ENQUETE

PREFEITURA MUNICIPAL DE ADOLFO
DIÁRIO OFICIAL
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PORTARIA Nº 067/2026
DE 17 DE SETEMBRO DE 2026

“NOMEIA  OS  MEMBROS  DA
COMISSÃO  DE  ANÁLISE  DE
TÍTULOS ACADÊMICOS E NÃO
A C A D Ê M I C O S  D E
PROGRESSÃO FUNCIONAL DO
QUADRO  DO  MAGISTÉRIO
PÚBLICO  MUNICIPAL,  CRIADA
PELO DECRETO MUNICIPAL Nº
2639/2026,  E  DÁ  OUTRAS
PROVIDÊNCIAS.”

RICARDO DI GIORGIO ROBLES, Prefeito Municipal de
Adolfo, Comarca de José Bonifácio, Estado de São Paulo, no
uso de suas atribuições legais, e em conformidade com o
disposto no § 2º do artigo 1º do Decreto Municipal nº 2639,
de 21 de agosto de 2026,

CONSIDERANDO  a  necessidade  de  dar  imediato
cumprimento  às  diretrizes  de  valorização  dos  profissionais
da educação previstas na Lei Complementar nº 045, de 29
de janeiro de 2010;

CONSIDERANDO a conclusão do processo de eleição
pelos pares e as indicações oficiais dos representantes dos
segmentos que compõem a referida Comissão;

CONSIDERANDO  a  importância  de  garantir  a
continuidade, a transparência e a celeridade dos trabalhos
de análise dos títulos acadêmicos e não acadêmicos para a
evolução  funcional  do  magistério  público  municipal,
justificando o interesse público,  razões pelas quais  resolve
baixar a seguinte;

PORTARIA:
Art.  1º  –  Ficam nomeados  os  seguintes  membros,

titulares e suplentes, para compor a Comissão de Análise
de  Títulos  acadêmicos  e  não  acadêmicos  de
Progressão Funcional, com mandato de 02 (dois) anos,
nos termos da legislação vigente:

I – Representantes da Coordenadoria Municipal
de Educação (Indicados pela Administração)

Titular :  Sandra  Noêmia  Piovan  Gobi  –  CPF
***374148**

Suplente: Bernadeth Aparecida Bofo de Oliveira – CPF
***617298**

II – Representantes do Poder Executivo junto ao
Departamento de Recursos Humanos  (Indicados pela
Administração)

Titular: Fábio Luciano Romero – CPF ***368768**
Suplente: Ana Paula Sordi Marques – CPF ***638048**
III – Representantes dos Docentes da Educação

Básica – Educação Infantil (Eleitos por seus pares)

Titular:  Cintia  Aparecida  dos  Reis  Morini  –  CPF
***489748**

Suplente: Clevenice Daiane Cardoso dos Santos – CPF
***235038**

IV – Representantes dos Docentes da Educação
Básica – Ensino Fundamental do 1º ao 5º ano (Eleitos
por seus pares)

Titular: Ariadne Alves Félix – CPF ***805238**
Suplente: Cláudia Maria Ferreira – CPF ***41330***
V – Representantes dos Docentes da Educação

Básica – Ensino Fundamental do 6º ao 9º ano (Eleitos
por seus pares)

Titular: Vera Lúcia Gonçalves de Oliveira Costa – CPF
***180018**

Suplente: Letícia Rocha Cupaiol – CPF ***509828**
VI –  Representantes do Conselho Municipal  de

Educação (Eleitos por seus pares)
Titular: Maria Célia Gandini – CPF ***969148**
Suplente:  Daniela  Souza  Lopes  Moraes  –  CPF

***354358**
VII  –  Representantes  do  Conselho  do  CACS-

FUNDEB (Eleitos por seus pares)
Titular: Ione Maria da Silva Faria – CPF ***242948**
Suplente: Daiani Giseli Costa – CPF ***630308**
Art. 2º  – No ato da posse, a comissão elegerá seu

Presidente  e  Vice-Presidente,  sendo  o  Secretário
escolhido pelo Presidente eleito, conforme determina o § 3º
do art. 1º do Decreto regulamentador.

Art.  3º  –  O  membro  titular  será  substituído
imediatamente  pelo  respectivo  suplente  em  seus
impedimentos,  afastamentos  temporários,  licenças  ou
vacância  do  cargo.

§ 1º – Ocorrerá a substituição definitiva do membro e a
consequente perda do mandato na comissão caso ocorra:

I  -  Cessação  do  vínculo  com  o  segmento  que
representa;

II - Renúncia expressa do membro;
III  -  Falta  injustificada  a  03  (três)  reuniões

consecutivas  ou  05  (cinco)  alternadas;
IV - Conduta incompatível com a dignidade da função

pública.
§  2º  –  Na  hipótese  de  vacância  definitiva  do  membro

titular e do suplente, o segmento correspondente deverá
indicar ou eleger novos representantes no prazo máximo
de 10 (dez) dias úteis para a devida regularização por ato
do Poder Executivo.

Art. 4º - A competência da Comissão de Análise de
Títulos acadêmicos e não acadêmicos de Progressão
Funcional  está  definida  no  artigo  2º,  do  Decreto
2639/2026.

Art.  5º  -  A  Comissão  de  Análise  de  Títulos
acadêmicos  e  não  acadêmicos  de  Progressão
Funcional  se reunirá ordinariamente/extraordinariamente
todas  as  vezes  que  for  convocada  pela  Coordenadoria
Municipal de Educação, com o objetivo de Deliberação de
assuntos pertinentes.Este
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CONSIDERANDO  a  necessidade  de  dar  imediato
cumprimento  às  diretrizes  de  valorização  dos  profissionais
da educação previstas na Lei Complementar nº 045, de 29
de janeiro de 2010;

CONSIDERANDO a conclusão do processo de eleição
pelos pares e as indicações oficiais dos representantes dos
segmentos que compõem a referida Comissão;

CONSIDERANDO  a  importância  de  garantir  a
continuidade, a transparência e a celeridade dos trabalhos
de análise dos títulos acadêmicos e não acadêmicos para a
evolução  funcional  do  magistério  público  municipal,
justificando o interesse público,  razões pelas quais  resolve
baixar a seguinte;
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Art.  1º  –  Ficam nomeados  os  seguintes  membros,

titulares e suplentes, para compor a Comissão de Análise
de  Títulos  acadêmicos  e  não  acadêmicos  de
Progressão Funcional, com mandato de 02 (dois) anos,
nos termos da legislação vigente:
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de Educação (Indicados pela Administração)

Titular :  Sandra  Noêmia  Piovan  Gobi  –  CPF
***374148**

Suplente: Bernadeth Aparecida Bofo de Oliveira – CPF
***617298**

II – Representantes do Poder Executivo junto ao
Departamento de Recursos Humanos  (Indicados pela
Administração)
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Suplente: Ana Paula Sordi Marques – CPF ***638048**
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Básica – Educação Infantil (Eleitos por seus pares)

Titular:  Cintia  Aparecida  dos  Reis  Morini  –  CPF
***489748**

Suplente: Clevenice Daiane Cardoso dos Santos – CPF
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Básica – Ensino Fundamental do 1º ao 5º ano (Eleitos
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Titular: Ariadne Alves Félix – CPF ***805238**
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Titular: Ione Maria da Silva Faria – CPF ***242948**
Suplente: Daiani Giseli Costa – CPF ***630308**
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Presidente  e  Vice-Presidente,  sendo  o  Secretário
escolhido pelo Presidente eleito, conforme determina o § 3º
do art. 1º do Decreto regulamentador.

Art.  3º  –  O  membro  titular  será  substituído
imediatamente  pelo  respectivo  suplente  em  seus
impedimentos,  afastamentos  temporários,  licenças  ou
vacância  do  cargo.
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titular e do suplente, o segmento correspondente deverá
indicar ou eleger novos representantes no prazo máximo
de 10 (dez) dias úteis para a devida regularização por ato
do Poder Executivo.

Art. 4º - A competência da Comissão de Análise de
Títulos acadêmicos e não acadêmicos de Progressão
Funcional  está  definida  no  artigo  2º,  do  Decreto
2639/2026.
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Art.  6º  –  As  funções  dos  membros  da  presente
Comissão  não  serão  remuneradas,  sendo  a  atividade
considerada como serviço público relevante prestado ao
Município.

Art. 7º – Esta Portaria entra em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Adolfo, 17 de setembro de 2026.
RICARDO DI GIORGIO ROBLES

Prefeito Municipal
...........................................................................................................
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TRIPA
COM PIMENTACOM PIMENTA
n Homenagem
A câmara aprovou con-
cessão de títulos de hon-
ra ao mérito educacional 
aos professores aposen-
tados do município de 
Adolfo.

n Cerimônia
Os títulos serão entre-
gues aos ex-educadores, 
em sessão solene com 
data ainda a ser definida 
pela Mesa Diretora da 
Casa.

n Total
Ao todo, serão 34 home-
nagens, sendo 30 delas 
para professores aposen-
tados que estão vivos e 
quatro póstumas, entre-
gues a representantes.

n Autoria
Apresentado pelo ve-
reador Carlos Roberto 
de Oliveira, o projeto foi 
aprovado por unanimi-
dade pelo plenário de 
vereadores.

n Reconhecimento
Foi aprovada também 
moção de aplauso à di-
reção e equipe de profis-
sionais da creche Bárbara 
Romano de Oliveira.

n Motivo
A proposta, de autoria de 
Leandro Faria, vice-pre-
sidente da Câmara, ho-
menageia os servidores 
por conta do programa 
“Dinheiro Verde”.

n Formato
O “Dinheiro Verde” é 
uma ação que promove 
a troca de materiais reci-
cláveis por um dinheiro 
fictício, que vai ser tro-
cado por livros.

n Sucesso
O programa está em vi-
gor pelo segundo ano 
consecutivo, e no mês 
passado foi tema de re-
portagem da TV Tem, 
afiliada da Rede Globo.

n LDO
Foi aprovado ainda texto 
da Lei de Diretrizes Or-
çamentárias, apresentada 
pelo poder Executivo, 
visando a elaborar o or-
çamento do ano que vem.

n Rito
A votação da LDO é pri-
meiro passo para se com-
por o projeto que vai 
definir os números com 
os quais a prefeitura vai 
trabalhar em 2027.

GETÚLIO SALVADOR
Amigo da Folha Caipira

Fotos Tião Doce

MUNDO ANIMAL –  Campanha educativa será realizada duas vezes por ano nas escolas do município

A Câmara aprovou projeto 
de lei de autoria do presiden-
te Luciano Gonçalves e do 
vereador Paulo Vitor Marti-
nez que institui a campanha 
municipal de conscientização 
sobre adoção responsável, 
proteção e bem-estar animal 
em Adolfo.

De acordo com o projeto, 
a campanha deverá ser reali-
zada duas vezes por ano, nas 
escolas do município, com 
objetivo de promover ações 
educativas destinadas a alu-

nos, professores, familiares e 
demais integrantes da comu-
nidade escolar.

Ainda de acordo com o tex-
to, a organização de palestras, 
planejamento e organização 
das atividades da campanha 
ficará a cargo da médica vete-
rinária responsável pelo servi-
ço municipal de cuidados com 
animais, que é feito na Casa 
da Agricultura. A prefeitura, 
por meio do departamento de 
Meio Ambiente, deverá dar 
todo o suporte necessário.

Os principais objetivos da 
campanha são conscientizar 

crianças e adolescentes sobre a 
importância da adoção respon-
sável de cães e gatos, orientar 
quanto a cuidados necessários 
com os animais, como alimen-
tação adequada, vacinação, 
higiene, saúde, castração e 
reprodução responsável.

O presidente Luciano Gon-
çalves falou sobre importância 
da campanha. “Ter animais 
de estimação é algo muito 
bom, desde que os cuidados 
necessários sejam tomados 
para proporcionar saúde e 
bem-estar aos pets e tutores. 
Com esse trabalho, pretende-

mos despertar a consciência 
das pessoas para que as coisas 
sejam feitas da melhor forma 
possível”, afirmou.

O vereador Paulo Martinez 
destacou a questão da saúde 
pública que envolve os ani-
mais domésticos. “Sabemos 
dos problemas de zoonoses, 
que são as doenças infeccio-
nas que animais transmitem 
para humanos, dos cuidados 
necessários para evitá-las. 
Na campanha, o tema tam-
bém será abordado e nossa 
intenção e resolver mais essa 
questão”, disse.

Câmara aprova adoção responsável

Baú da Folha Caipira

Nos 1970 - Otílio Rodrigues, o Tilão do seu Frederico 
barbeiro, num dos lugares que mais gostava de passar 
as horas na juventude: a sereia da lagoa do Tedeschi

Bons tempos...

CÂMARA MUNICIPAL DE CATIGUÁ
CÂMARA MUNICIPAL DE CATIGUÁ 

Av. Manoel Simeão Rodrigues, 320 – Centro – Cep. 15870-000 
Telefone/Fax 017 – 564.1091 

C A T I G U Á – Estado de São Paulo 
CGC nº 65.711.814/0001-80 

 
 

Vereadores Luciano e Paulo 
Vitor, autores do projeto 
sobre adoção responsável

CÂMARA MUNICIPAL DE TABAPUÃ

CÂMARA MUNICIPAL DE TABAPUÃ
CÂMARA MUNICIPAL

LRF, art. 48 – Anexo 6

RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
DEMONSTRATIVO SIMPLIFICADO DO RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL

R$ 1

JANEIRO/2026 A AGOSTO/2026

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA VALOR
Receita Corrente líquida 85.900.314,85
Receita Corrente Líquida Ajustada para Cálculo dos Limites de Endividamento 84.163.543,01
Receita Corrente Líquida Ajustada para Cálculo dos Limites da Despesa com Pessoal 83.176.759,01

DESPESA COM PESSOAL % SOBRE A RCLVALOR

Despesa Total com Pessoal - DTP 1,571.309.293,74

Limite Máximo (incisos I, II e III, art. 20 da LRF) - <%> 6,004.990.605,54

Limite Prudencial (parágrafo único, art. 22 da LRF) - <%> 5,704.741.075,26

Limite de Alerta (inciso II do §1º do art. 59 da LRF) - <%> 5,404.491.544,99

DÍVIDA CONSOLÍDADA % SOBRE A RCLVALOR

Dívida Consolidada Líquida 0,00 0,00

Limite Definido por Resolução do Senado Federal 0,00 0,00

GARANTIAS DE VALORES % SOBRE A RCLVALOR

Total das Garantias Concedidas 0,00 0,00

Limite Definido por Resolução do Senado Federal 0,00 0,00

OPERAÇÕES DE CRÉDITOS % SOBRE A RCLVALOR

Operações de Crédito Internas e Externas 0,000,00

Limite Definido pelo Senado Federal para Operações de Crédito Externas e Internas 0,000,00

Operações de Crédito por Antecipação da Receita 0,000,00

Limite Definido pelo Senado Federal para Operações de Crédito por Antecipação da Receita 0,000,00

FERNANDO FACHIN FRANZOTI

PRESIDENTE DA CÂMARA CONTADOR CRC2SP023663/O-5

N.C. ASSESSORIA CONTABIL

CONTROLE INTERNO

PATRÍCIA RUIZ DE ANDRADE CAMPOS

FONTE: SCPI - Contabilidade [23807], CÂMARA MUNICIPAL, Data/hora da emissão: 24/SET/2026  09h e 43m"



FOLHA CAIPIRA   1º a 30 de setembro de 2026   5

Catiguá viveu um momen-
to de valiosa produção cultural 
nos primeiros anos de sua 
história política e adminis-
trativa. Os tempos áureos do 
pós-emancipação culminaram 
com uma onda de criação e ex-
pressão cultural. Por volta de 
1975, segundo relatos de mora-
dores, logo após o término do 
mandato do primeiro prefeito 
do município, João Martini 
Calbo, a cidade fervilhava na 
expectativa de produzir o que 
se via nas cidades vizinhas. E 
a criação de uma fanfarra, ou 
banda, era uma delas.

Composta por jovens mo-
radores, estudantes das duas 
escolas urbanas da cidade, An-
tônio Carlos e Serafim Sanches 
– ambas geridas pelo governo 
do estado – o sonho de se con-
ceber a Fanfarra Municipal de 
Catiguá se transformou em 
realidade por volta de 1978.

É bom situar o leitor: as 
duas escolas estaduais faziam 
parte de um complexo de 
educação composto também 
pelas “escolas isoladas”, como 
eram chamadas as instaladas 
no perímetro rural – no início 
dos anos 1980 o município 
possuía praticamente metade 
de sua população na lavoura 

TRIPA
COM PIMENTACOM PIMENTA
n Eleições 2026
O município de Cati-
guá contava, segundo o 
TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral), com cerca de 
5.800 eleitores aptos nas 
últimas eleições gerais, 
de 2022.

n Eleições Municipais
Também foram registra-
dos 5.796 eleitores aptos 
no pleito municipal de 
2024, com 4.990 votos 
comparecentes, segundo 
o TSE.

n Brasil
No próximo dia 4 de 
outubro estão aptos a 
votar 158.765.458 elei-
tores em todo o país, 
sendo 141.321.493 com 
biometria (99,01%).

n Obrigatório
O voto é obrigatório 
para 136.541.551 elei-
tores e facultativo para 
22.223.907, segundo os 
critérios de idade esta-
belecidos pela legislação 
eleitoral.

n Catiguá
No município de Cati-
guá, a última atualiza-
ção do TSE, em 1º de se-
tembro de 2026, aponta 
um eleitorado total de 
5.688 aptos a votar em 4 
de outubro.

n Digital
Do total, 5.484 eleitores 
estão aptos a utilizar a 
biometria na hora de 
sua identificação, o que 
corresponde a 96,41% do 
eleitorado local.

n 204
É o número de eleitores 
de Catiguá (3,59%) que 
não estão aptos a utilizar 
o sistema de identifica-
ção através de biometria 
nas eleições de 4 de ou-
tubro.

n Locais 1
O município continua 
com as seções eleitorais 
divididas em dois locais 
de votação, distribuídas 
nos dois bairros que 
compõem a cidade.

n Locais 2
As seções  e le i tora i s 
estão distribuídas na 
Emef. Serafim Sanches, 
no bairro de Santa Isa-
bel,  e na EE Antônio 
Carlos, no bairro São 
Sebastião.

n Anote
O horário de votação 
inicia às 8h e encerras 
às 17h, uniformizada em 
todo o país de acordo 
com o horário oficial de 
Brasília (DF).

ALEX VALEJO
Jornalista

Foto Rei/Baixinho

MOINHOS DE VENTO –  Com pouco mais de 10 anos de emancipação, município criava sua composição

A fanfarra que o tempo engoliu

Baú da Folha Caipira

Bons tempos...

Divulgação

A Câmara Municipal de Catiguá aprovou na sessão ordinária 
de 8 de setembro, por unanimidade, projeto de lei de autoria 
do prefeito que ‘Institui a Política Municipal de Educação em 
Tempo Integral da Rede Municipal de Ensino de Catiguá” 
– na mesma sessão, também foi aprovado projeto de lei que 
institui abono de permanência para servidores municipais.

Timaço – Uma das últimas formações do Paulista, na época 
patrocinado pelo comerciante João Augusto Ramires. Na 
formação, Ratinho, Lourencinho, Tirirí, Tico, Pantera, Piraça, 
Hamilton Andreoli e o próprio João Augusto, entre outros. 
A equipe acabou emplacando nos campeonatos amadores 
e chegou a conquistar grandes vitórias

CÂMARA APROVA ENSINO 
EM TEMPO INTEGRAL

CATIGUÁ

agrícola da laranja e do café, e 
morando nas colônias rurais.

Uma gama seleta de ins-
trumentos chegavam às duas 
escolas – elas eram parte da 
rede de ensino onde era pos-
sível aprender a tocar instru-
mentos, principalmente os de 
percussão, desde os primeiros 
anos de ensino.

Para se ter ideia, no final 
do ano conhecido por pré-pri-
mário, alunos já compunham 
uma pequena bandinha que se 
apresentava aos pais no pátio 

da escola. Sendo assim, a com-
posição da fanfarra foi mon-
tada com os alunos chegando 
aos anos finais do colegial.

A apresentação do Dia do 
Município, na manhã de 3 de 
maio de 1981, foi apoteótica, 
com praticamente toda a po-
pulação ocupando as calçadas 
para “ver a banda passar”. 
Ela puxava um desfile cívico 
composto também por carros 
alegóricos, que contavam em 
recortes a história do municí-
pio e de sua rica comunidade.

Um dos maiores entusias-
tas era o então presidente da 
Câmara, conhecido por Balaio 
de Gato. Retirante nordestino, 
abandonou o sertão do Brasil 
para fugir da seca, da fome e 
da miséria extrema. Para ele, 
a fanfarra de Catiguá era um 
grande orgulho e a demons-
tração indelével da grandiosi-
dade de seu povo. A foto que 
ilustra a reportagem foi patro-
cinada por ele junto a fotógrafo 
Baixinho (Foto Rei) e guardada 
até o final de sua vida.

Á frente, Célio Ramires e Alex Valejo. Na bateria, Zilmar Rodrigues, 
Cátia Nicoleti, Sônia Santiago e Luciana Lopes, entre outros

CÂMARA MUNICIPAL DE CATIGUÁ
CÂMARA MUNICIPAL DE CATIGUÁ 

Av. Manoel Simeão Rodrigues, 320 – Centro – Cep. 15870-000 
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TRIPA
COM PIMENTACOM PIMENTA
n Eleições
O município de Cedral 
contava, segundo o TSE 
com 8.357 eleitores aptos 
a votar no pleito muni-
cipal de 2024, mas 1.724 
(20,63%) não compare-
ceram.

n Brasil
No próximo dia 4  de 
outubro estão aptos a 
votar 158.765.458 eleito-
res em todo o país, sendo 
141.321.493 com biome-
tria (99,01%).

n Obrigatório
O voto é obrigatório para 
136.541.551 eleitores e fa-
cultativo para 22.223.907, 
segundo os critérios de 
idade estabelecidos pela 
legislação eleitoral.

n Agora
No município de Cedral, 
a última atualização do 
TSE, em 1º  de setem-
bro de 2026, aponta um 
eleitorado total de 8.585 
aptos a votar em 4 de 
outubro.

n Digital
Do total, 6.980 eleitores 
estão aptos a utilizar a 
biometria  na hora de 
sua identificação, o que 
corresponde a 81,30% do 
eleitorado local.

n 1.605
É o número de eleitores 
de Cedral (18,70%) que 
não estão aptos a utilizar 
o sistema de identificação 
através de biometria nas 
eleições de 4 de outubro.

n Anote
O horário de votação 
inicia às 8h e encerras 
às 17h, uniformizada em 
todo o país, de acordo 
com o horário oficial de 
Brasília (DF).

n Dicas 
Leve um documento ofi-
cial com foto ou utilize o 
aplicativo e-Título se a 
sua biometria já estiver 
cadastrada. Anote o nú-
mero de seus candidatos 
em papel.

n Vote
Por meio do voto, é pos-
sível ao eleitor escolher 
dentre um leque de op-
ções previamente estabe-
lecidos. O voto deve ser 
consciente e verdadeiro.

n Vote certo
O eleitor deve sentir-se 
à vontade para escolher 
seus representantes e ser 
norteado pela autentici-
dade, preparo e capacida-
de do mesmo. Bom voto!

ALEX VALEJO
Jornalista

Divulgação

MOINHOS DE VENTO –  Alunos e professores comemoram Dia da Árvore plantando mudas de dez espécies

Numa ação promovida 
pela Coordenadoria Muni-
cipal de Meio Ambiente, em 
conjunto com a Escola Muni-
cipal de Ensino Fundamental 
Lúcia Novais Brandão, foram 
plantadas mudas de 71 árvo-
res, de dez espécies diferen-
tes, junto dos professores e 
alunos, afim de celebrar o Dia 
da Árvore, comemorado em 
21 de setembro. 

“Para marcar a ocasião, 
promovemos o plantio sim-
bólico de mudas em nossas 
escolas, envolvendo as crian-
ças nesse gesto de conscienti-
zação e respeito à natureza”, 
reforça nota da administra-
ção.

Os pequeninos ficaram 
empolgados com o plantio, 
provavelmente o primeiro 
na vida de cada um. Melhor 
ainda, imaginar daqui alguns 
anos essas pequenas mudas 
se transformar em árvores 
frondosas.

“Cada árvore plantada é 
um símbolo de vida, futuro e 
sustentabilidade para as pró-
ximas gerações. A Prefeitura 
de Cedral reafirma seu com-
promisso com o meio ambien-
te, investindo em ações que 
unem educação, conscienti-
zação e preservação”.

O Dia da Árvore é co-
memorado no Brasil em 21 

Plantar a semente, colher o futuro

Baú da Folha Caipira

Retrato da saudade – Fotógrafo cedralense Hypérides Re-
nesto mostra foto registrada pelo pai, Guilherme Renesto, 
nos anos 1950

Bons tempos... Divulgação/Prefeitura Municipal de Cedral

O novo espaço, inaugurado em julho, é destinado à realização 
de atividades aquáticas, terapêuticas e de integração - a piscina 
aquecida coberta do Centro de Convivência da Pessoa Idosa 
Rogér Roberto Derigge Perozim, o CCI São Luiz, representa um 
importante recurso para a saúde e descontração do “pessoal da 
melhor idade” de Cedral.

PISCINA AQUECIDA
MOVIMENTA O CCI

Pequenos estudantes 
participam do plantio de mudas

de setembro e tem como 
objetivo principal a conscien-
tização a respeito da preser-
vação desse bem tão valioso. 
A data, que é diferente em 
outras partes do mundo, foi 
escolhida em razão do início 
da primavera, que começa 

no dia 23 de setembro no 
hemisfério Sul.

“Mais do que plantar 
novas árvores, a atividade 
aproximou as crianças do 
cuidado com o meio am-
biente e reforçou, na prática, 
a importância da preserva-

ção e da arborização para 
o futuro da nossa cidade. 
Cada muda plantada hoje 
representa mais verde para 
Cedral e uma semente de 
consciência ambiental para 
as próximas gerações”, con-
clui nota da prefeitura.
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Divulgação

SEMAE –  Em 2026, até julho, foram 2.672 demandas de drenagem emitidas e 1.898 executadas, o que corresponde a uma efetividade de 71%

O Semae (Serviço Municipal 
Autônomo de Água e Esgoto) 
completou dia 17 de setembro 
um ano da sanção da Lei Comple-
mentar 765/2025 pelo prefeito de 
Rio Preto, coronel Fábio Candido, 
que consolidou a instituição como 
Autarquia Plena de Saneamento. A 
mudança marcou uma nova etapa 
na atuação do Semae, que passou a 
integrar, além dos serviços de água 
e esgoto, as atribuições de drena-
gem urbana e resíduos sólidos.

Nesse primeiro ano, o Semae 
concentrou esforços na organiza-
ção e estruturação das novas áreas 
de atuação. Na gestão de resíduos 
sólidos, foi criada, por meio de 
Portaria, uma Comissão Especial 
para a realização de estudos re-
lacionados ao setor. Também foi 
contratada uma empresa especia-
lizada para a elaboração do Plano 
Municipal de Coleta Seletiva, 
instrumento que contribuirá para 
orientar o planejamento e a orga-

nização das ações relacionadas à 
coleta seletiva no município.

Na drenagem urbana, entre as 
primeiras ações desenvolvidas, es-
teve o atendimento e a manutenção 
de dispositivos de drenagem, in-
cluindo limpeza e desobstrução de 
bocas de lobo, remoção de resíduos 
sólidos e sedimentos acumulados 
e outras intervenções necessárias 
para garantir o funcionamento 
dessas estruturas.

Ao longo de 2026, até julho, 
foram 2.672 demandas de drena-
gem emitidas e 1.898 executadas, 
correspondendo a uma efetividade 
geral de aproximadamente 71%. 
As solicitações relacionadas à lim-
peza e desobstrução de bocas de 
lobo representaram a maior parte 
dos atendimentos realizados no 
período.

A atuação também envolveu 
serviços de manutenção e obras 
de drenagem em diferentes pon-
tos da cidade, incluindo limpeza 
de canais, limpeza de piscinão e 
desobstrução de bocas de lobo em 

importantes vias do município. 
Entre os locais atendidos estão o 
canal Aberto Philadelpho, o pis-
cinão do Maracanã e canais das 
avenidas José Munia, Murchid 
Homsi e Bady Bassitt.

Para o superintendente do Se-
mae, coronel Rodrigo Carmona, o 
primeiro ano representa o início 
de uma transformação estrutural 
na forma de planejar, integrar e 
executar as políticas de sanea-
mento do município: “Completar 
um ano como Autarquia Plena 
de Saneamento é reconhecer uma 
mudança que vai muito além da 
ampliação das nossas atribuições. 
Passamos a olhar para o sanea-
mento de forma integrada, unindo 
água, esgoto, drenagem e resíduos 
sólidos. Ao mesmo tempo em que 
assumimos novos desafios, temos 
a responsabilidade de preservar 
e avançar sobre uma estrutura de 
saneamento que já coloca Rio Preto 
entre as melhores cidades do país”.

Um ano após a ampliação de 
suas responsabilidades, o Semae 

LETICIA CLÁUDIO
Do Semae

Um ano como autarquia plena de saneamento

DA SMC

Cidade planta 40 mudas no Dia da Árvore
Rio Preto celebrou o Dia da 

Árvore, 21 de setembro, com uma 
ação de plantio de 40 mudas no 
Parque Denise Farina, na área da 
Figueira, no bairro São Marco. 
A atividade será realizada pela 
Prefeitura de São José do Rio 
Preto, por meio da Secretaria 
Municipal do Meio Ambiente e 
Urbanismo (Smaurb), Secretaria 
Municipal de Educação (SME) e 
do Serviço Municipal Autôno-
mo de Água e Esgoto (Semae). 
A ação contará com a participa-
ção de estudantes do 4º ano A da 
Escola Municipal Professor Daud 
Jorge Simão, que terão a oportuni-
dade de vivenciar, na prática, uma 
atividade de educação ambiental 
voltada ao cuidado com a natu-
reza e à importância da arboriza-
ção para a qualidade de vida.	  
O plantio foi na área próxima 
ao Córrego do Macaco, no mes-
mo local onde, três dias depois, 

foi realizada a mobilização do 
Dia Mundial da Limpeza, com 
participação de servidores, estu-
dantes, moradores e voluntários. 
A sequência das duas ativida-
des reforça uma mensagem de 
cuidado contínuo com o terri-
tório: primeiro, limpar e pre-
servar; depois, plantar e cuidar. 
As mudas plantadas foram doadas 
pelo Viveiro Municipal, todas de 
espécies nativas: guajuvira, capo-
roroca, araçá, copaiba, cabreúva, 
aroeira preta, jequitiba branco, 
fedegoso gigante, embiruçú, amen-
doim do campo, palmeira jerivá. 

Árvores e água
A escolha do local para o plantio 

reforça a relação entre arborização 
e preservação dos recursos hídri-
cos. A vegetação desempenha pa-
pel importante na proteção do solo, 
na redução de processos erosivos, 
na infiltração da água da chuva e 
na proteção das margens de córre-
gos e outros cursos d’água.	  
As árvores também contribuem 

para a melhoria da qualidade 
ambiental das cidades, auxilian-
do na redução das temperaturas, 
na qualidade do ar, na oferta de 
sombra e na criação de ambientes 
mais agradáveis para a população. 
No caso de áreas próximas aos 
cursos d’água, a presença de vege-
tação ajuda ainda a proteger o solo 
e as margens, contribuindo para a 
conservação desses ambientes.	  
Assim, o plantio no Parque Denise 
Farina simboliza a conexão entre 
água, árvores e qualidade de vida, 
reforçando que a preservação 
ambiental depende de ações inte-
gradas e permanentes.

Educação ambiental 
Além do benefício ambiental, 

a atividade tem um importante 
componente educativo. Ao par-
ticipar do plantio, os estudantes 
puderam acompanhar uma etapa 
concreta do cuidado com o meio 
ambiente e compreender que o 
desenvolvimento de uma árvore 
depende de tempo, planejamen-

to e cuidados permanentes.	  
Para a Secretaria Municipal de 
Educação, experiências como essa 
aproximam os conteúdos traba-
lhados em sala de aula da rea-
lidade dos alunos e contribuem 
para a formação de uma cultura 
de responsabilidade ambiental. 
A iniciativa também mostrou que 
a arborização não se resume ao 
plantio. A escolha adequada das es-
pécies, o local correto, os cuidados 
após o plantio e o acompanhamen-
to do desenvolvimento das árvores 
são fundamentais para garantir que 
elas cresçam de forma saudável e 
adequada ao espaço urbano.

Doação de mudas
A ação do Dia da Árvo-

re integra um cenário de am-
p l iação  das  in i c ia t ivas  de 
arborização no município.	  
O Viveiro Municipal de São José 
do Rio Preto, órgão da Secretaria 
Municipal do Meio Ambiente e 
Urbanismo, registrou crescimento 
de 52,9% na distribuição de mudas 

entre janeiro e agosto de 2026.	  
No período, foram doadas 16.013 
mudas, contra 10.474 no mesmo 
período de 2025. São 5.539 mudas 
a mais distribuídas à população, 
instituições e demais interessados 
na arborização. O volume regis-
trado até agosto já corresponde a 
75,5% de todas as mudas distribuí-
das durante 2025, quando foram 
entregues 21.223 unidades.	  
Para a Secretaria Municipal do 
Meio Ambiente e Urbanismo, o 
resultado demonstra o interesse 
da população pela arborização e 
reforça o papel do Viveiro Muni-
cipal como instrumento de apoio 
às ações ambientais do município. 
“A distribuição de mudas contri-
bui para ampliar a presença de 
árvores em espaços públicos e par-
ticulares e aproxima os moradores 
das iniciativas de preservação e 
melhoria da qualidade ambiental”, 
destaca o engenheiro agrônomo e 
gestor do Viveiro Municipal, Otton 
Arruda.

segue avançando na consolidação 
de sua nova estrutura e na cons-
trução de um modelo integrado 
de saneamento. A atuação con-
junta em água, esgoto, drenagem 
urbana e resíduos sólidos amplia 
a capacidade de planejamento da 
autarquia e fortalece a busca por 
soluções que contribuam para uma 
cidade mais sustentável, resiliente 
e preparada para os desafios do 
futuro.

Esta iniciativa contempla os 
itens 6, 7, 11, 12 e 13 dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável 
da ONU: Água Potável e Sanea-
mento (6), Energia Limpa e Aces-
sível (7), Cidades e Comunidades 
Sustentáveis (11), Consumo e 
Produção Responsáveis (12), Ação 
Contra a Mudança Global do Cli-
ma (13).

Conheça a Agenda 2030: ht-
tps://brasil.un.org/pt-br/sdgs
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TRIPA
COM PIMENTACOM PIMENTA

No interior é comum: o sítio, 
a casa ou o terreno continuam 
no nome de quem morreu há 
dez, vinte anos. A família mora, 
planta, paga o IPTU e segue a 
vida. Enquanto ninguém precisa 
vender nada, parece que está tudo 
certo. Não está.

Quando uma pessoa morre, 
o patrimônio dela só passa para 
os herdeiros no papel depois do 
inventário. Sem ele, ninguém 
consegue vender, doar, financiar 
ou dar o imóvel em garantia. 
O banco não aceita, o cartório 
não registra e o comprador sério 

desiste.
O tempo parado também sai 

caro. Em São Paulo, o inven-
tário deve ser aberto em até 60 
dias da morte. Passado esse pra-
zo, o imposto de 
transmissão vem 
com multa, que 
aumenta confor-
me o atraso. So-
mam-se juros e 
correção, e a conta 
que era possível 
de pagar vira um 
obstáculo.

Há um proble-
ma maior que o dinheiro: as gera-
ções se acumulam. O avô morre, 
depois a avó, depois um dos filhos. 
Cada morte sem inventário acres-
centa herdeiros ao imóvel. Netos 

que moram longe, genros, noras, 
gente que a família nem conhece 
direito. Um acordo que seria 
simples entre três irmãos passa 
a depender de quinze assinaturas.

Dívidas do fa-
lecido também não 
desaparecem. Elas 
são pagas com o 
patrimônio que ele 
deixou, e só o in-
ventário define o 
que sobra para cada 
um.

A boa notícia é 
que o caminho ficou 

mais curto. Quando os herdeiros 
estão de acordo, o inventário pode 
ser feito em cartório, sem processo 
judicial, em poucas semanas. É 
preciso reunir certidão de óbito, 

documentos dos herdeiros, ma-
trícula do imóvel e comprovantes 
dos bens, sempre com a presença 
de um advogado.

Se houver desacordo, herdeiro 
que não aparece ou imóvel sem 
escritura, o caso vai para a Jus-
tiça. Demora mais, mas resolve, 
e quanto antes começar, menos 
herdeiros e menos multa entram 
na conta.

Quem herdou e deixou para 
depois não cometeu crime ne-
nhum. Só está adiando um 
problema que cresce sozinho. 
Converse com a família, junte 
os documentos e consulte um 
advogado.

Quando os herdeiros 
estão de acordo, o 

inventário pode ser 
feito em cartório, 

sem processo 
judicial

Gustavo Fernandes
gustavo@gfadvogado.com.br

QUE CÊ ACHA?

A casa ainda está no nome do vô? 
Isso tem custo

Advogado, atuante na 
comarca de Tabapuã

Baú da Folha Caipira

Anos rebeldes - O Festival Colegial da Música trouxe novos 
ares à juventude de Tabapuã, com a participação de grupos 
musicais de toda a região

Bons tempos... Divulgação

A prefeitura iniciou obras de revitalização da praça Dr. Roberto 
Ulian Silva, na Cohab 4, com a preparação e nivelamento do 
solo e implantação de piso intertravado – segundo a adminis-
tração, o objetivo é melhorar o acesso ao público e facilitar a 
manutenção e limpeza da área.

COHAB 4 TEM 
PRAÇA REFORMADA

Divulgação

POLÍTICA  –  Comissões dão andamento ao projeto que estabelece campanha de prevenção ao câncer de pulmão

A Câmara Municipal de 
Tabapuã deu andamento 
em setembro ao Projeto de 
Lei Legislativo que dá re-
gulamentação ao “Agosto 
Branco”, data que prevê a 
mobilização no município da 
campanha de prevenção ao 
câncer de pulmão.

Na primeira sessão or-
dinária do mês, realizada 
em 1º de setembro, foi lido 

o parecer das Comissões 
Permanentes de Legislação, 
Justiça e Redação – Educação 
e Esporte, Cultura e Turismo, 
Assistência Social, Políticas 
Públicas e Saúde, referente 
ao projeto de lei legislativo 
nº 6, de autoria do vereador 
Áquiles Luiz Paulella, que 
“institui, no município de Ta-
bapuã, a Campanha Agosto 
Branco, dedicada à conscien-
tização, prevenção e combate 
ao câncer de pulmão”.

Na mesma sessão, foi 
apresentado o projeto de lei 
27/2026, do Poder Executivo, 
apresentado requerimento, 
indicações e efetuada a leitu-
ra de ofícios.

Setembro Amarelo
Já na segunda sessão or-

dinária do mês, realizada no 
dia 22, foram apresentados e 
lidos seis ofícios, três reque-
rimentos e apresentado e lido 
o projeto de lei legislativo 
nº 7, de autoria do vereador 

Tarciso do Valle Pereira, que 
“institui, no município a 
Campanha Setembro Ama-
relo, dedicada à conscienti-
zação sobre a prevenção ao 
suicídio e à valorização da 
vida”.

Matérias
Ainda na mesma sessão, 

foram apresentados, lidos, 
discutidos e votados dois 
projetos de lei e dois projetos 
de lei complementar, todos de 
autoria do Poder Executivo.

Agosto Branco avança na Câmara

ALEX VALEJO
Jornalista

n Eleições
O município de Tabapuã 
contava, segundo o TSE, 
com 8.774 eleitores ap-
tos no pleito municipal 
de 2024, com 83,86% de 
votos comparecentes.

n Brasil
No próximo dia 4 de 
outubro estão aptos a 
votar 158.765.458 eleito-
res em todo o país, sendo 
141.321.493 com biome-
tria (99,01%).

n Obrigatório
O voto é obrigatório para 
136.541.551 eleitores e fa-
cultativo para 22.223.907, 
segundo os critérios de 
idade estabelecidos pela 
legislação eleitoral.

n Agora
No município de Ta-
bapuã, a última atuali-
zação do TSE, em 1º de 
setembro de 2026, aponta 
um eleitorado total de 
8.777 aptos a votar em 4 
de outubro.

n Digital
Do total, 8.425 eleitores 
estão aptos a utilizar a 
biometria na hora de 
sua identificação, o que 
corresponde a 95,99% do 
eleitorado local.

n 352
É o número de eleitores 
de Tabapuã (4,01%) que 
não estão aptos a utilizar 
o sistema de identifica-
ção através de biometria 
nas eleições de 4 de ou-
tubro.

n Anote
O horário de votação 
inicia às 8h e encerras às 
17h, uniformizada em 
todo o país, de acordo 
com o horário oficial de 
Brasília (DF).

n Dicas 
Leve um documento ofi-
cial com foto ou utilize 
o aplicativo e-Título se a 
sua biometria já estiver 
cadastrada. Anote o nú-
mero de seus candidatos 
em papel.

n Câmara
A Câmara de Vereadores 
contou com duas sessões 
ordinárias em setembro, 
nos dias 1º e 22, com a 
discussão e votação de 
matérias do Poder Exe-
cutivo.

n Próximas
Em outubro, o Calendá-
rio Anual de Sessões da 
Câmara Municipal prevê 
sessões ordinárias para 
os dias 6 e 20, com início 
a partir das 18h.

Vereadores participam da sessão 
ordinária de 22 de setembro
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32ª SESSÃO ORDINÁRIA – 16.ª LEGISLATURA
08/09/2026 – 20:00h

13ª SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DE 2026.

•	 PROJETO DE LEI Nº 061/2026, QUE DISPÕE 
SOBRE O PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO E ESTÍMULO 
A QUITAÇÃO DE DÉBITOS FISCAIS – REFIS MUNICIPAL 
2.026 – E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 
*aprovado

•	 PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 
09/2026, “CONCEDE TÍTULO DE HONRA AO MÉRITO 
EDUCACIONAL AOS PROFESSORES APOSENTADOS DO 
MUNICÍPIO DE ADOLFO E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.”
*aprovado

•	 PROJETO DE LEI Nº 10/2026(LEGISLATIVO), 
INSTITUI A CAMPANHA MUNICIPAL DE CONSCIENTIZAÇÃO 
SOBRE ADOÇÃO RESPONSÁVEL, PROTEÇÃO E BEM-
ESTAR ANIMAL NAS ESCOLAS DO MUNICÍPIO DE 
ADOLFO E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS - DE INICIATIVA 
DO VEREADOR LUCIANO ROGÉRIO GONÇALVES E 
VEREADOR PAULO VITOR MARTINEZ.
*aprovado

H H H

33ª SESSÃO ORDINÁRIA – 16.ª LEGISLATURA
21/09/2026 – 20:00h 

14ª SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DE 2026.
•	 PROJETO DE LEI N. 058/2026, QUE DISPÕE 
SOBRE AS DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS PARA 
ELABORAÇÃO E EXECUÇÃO DA LEI DO ORÇAMENTO 
PARA O ANO DE 2.027, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 
*aprovado

•	 DISCUSSÃO E VOTAÇÃO ÚNICA DO PROJETO 
DE DECRETO LEGISLATIVO N.º 010/2026, OUTORGA 
O TÍTULO DE “CIDADÃO ADOLFENSE”, AO SENHOR 
“AMARILDO ROBERTO COSTA”. - DE INICIATIVA DO 
VEREADOR RUBENS CESAR AVELINO.
*aprovado

•	 DISCUSSÃO E VOTAÇÃO ÚNICA DO PROJETO 
DE DECRETO LEGISLATIVO N.º 011/2026, OUTORGA 
O TÍTULO DE “CIDADÃO ADOLFENSE”, AO SENHOR 
“NELSON GIMENEZ RIBEIRO”. - DE INICIATIVA DO 
VEREADOR RUBENS CESAR AVELINO.
*aprovado

17ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA – 16.ª LEGISLATURA
28/08/2026  

•	 PROJETO DE LEI N. 059/2026, QUE AUTORIZA 
A ABERTURA DE CREDITO ESPECIAL NO VALOR DE 
R$ 42.000,00, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 
*aprovado

•	 PROJETO DE LEI N. 060/2026, QUE AUTORIZA 
A ABERTURA DE CRÉDITOS SUPLEMENTAR NO 
VALOR DE R$ 130.000, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 
*aprovado

H H H

18ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA – 16.ª LEGISLATURA
16/09/2026  

•	 PROJETO DE LEI N. 063/2026, QUE ALTERA A LEI 
MUNICIPAL N. 1698/2026 E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 
*aprovado

•	 PROJETO DE LEI N. 064/2026, QUE DISPÕE 
SOBRE AUTORIZAÇÃO PARA ABERTURA DE CRÉDITOS 
ADICIONAL ESPECIAL E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 
*aprovado

CÂMARA MUNICIPAL DE ADOLFO
ATOS OFICIAIS
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CEDRAL

Acesse aqui
DIÁRIO OFICIAL ELETRÔNICO 
DO MUNICÍPIO DE CEDRAL

ADM 2025 - 2028

ATOS OFICIAIS

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 34/2026

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 38/2026

O MUNICÍPIO DE CEDRAL torna público, para o conhecimento de quantos possa interessar, a abertura de procedimento licitatório na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, 
com fundamento na Lei Federal 14.133/2021, cujo critério de julgamento é do tipo MENOR PREÇO GLOBAL, conforme link de acesso: https://cedralsp.dcfiorilli.com.
br:879/comprasedital/.

OBJETO: Contratação de empresa especializada para execução dos serviços e reforma e adequação do CEMEI Santo Antônio.

RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: Até as 9h20, do dia 7/10//2026

INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: Às 9h30, do dia 7/10/2026

Edital na íntegra poderá ser retirado no site da Prefeitura Municipal: (www.cedral.sp.gov.br). Outras informações pelo e-mail: licitacao@cedral.sp.gov.br. 

Prefeitura Municipal de Cedral, 21 de setembro de 2026; 96.º ano de Emancipação Político-Administrativa. 

IRINEO BEOLCHI JUNIOR

Prefeito Municipal

H H H

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 35/2026

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 39/2026

O MUNICÍPIO DE CEDRAL torna público, para o conhecimento de quantos possa interessar, a abertura de procedimento licitatório na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, 
com fundamento na Lei Federal 14.133/2021, cujo critério de julgamento é do tipo MENOR PREÇO POR ITEM, conforme link de acesso: https://cedralsp.dcfiorilli.com.
br:879/comprasedital/.

OBJETO: Registro de preços de alimentos perecíveis e não perecíveis para a alimentação de usuários do Sistema Único de Assistência Social – SUAS.

RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: Até as 9h20, do dia 6/10//2026

INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: Às 9h30, do dia 6/10/2026

Edital na íntegra poderá ser retirado no site da Prefeitura Municipal: (www.cedral.sp.gov.br). Outras informações pelo e-mail: licitacao@cedral.sp.gov.br. 

Prefeitura Municipal de Cedral, 21 de setembro de 2026; 96.º ano de Emancipação Político-Administrativa. 

IRINEO BEOLCHI JUNIOR

Prefeito Municipal

H H H

 

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 36/2026

PROCESSO LICITATÓRIO N.º 40/2026

O MUNICÍPIO DE CEDRAL torna público, para o conhecimento de quantos possa interessar, a abertura de procedimento licitatório na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, 
com fundamento na Lei Federal 14.133/2021, cujo critério de julgamento é do tipo MENOR PREÇO POR ITEM, conforme link de acesso: https://cedralsp.dcfiorilli.com.
br:879/comprasedital/.

OBJETO: Registro de Preços de Medicamentos Controlados e Injetáveis.

RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: Até as 9h20, do dia 09/10//2026

INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: Às 9h30, do dia 09/10/2026

Edital na íntegra poderá ser retirado no site da Prefeitura Municipal: (www.cedral.sp.gov.br). Outras informações pelo e-mail: licitacao@cedral.sp.gov.br. 

Prefeitura Municipal de Cedral, 21 de setembro de 2026; 96.º ano de Emancipação Político-Administrativa.                                          

IRINEO BEOLCHI JUNIOR

Prefeito Municipal
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ADOLFO
1º Elizabete Catelan
2 Letícia Locatti Oporini
3 Emília Fernandes, Walter 
Zanetti
4 Luci Cordeiro
5 Laís Locatti Oporini
6 Marco Antonio Moraes
7 Jean Lucas Magnani 
Bazotti, Valdirene Bisaio, 
Terezinha Nascimento
8 Guilhermina Krepsky, 
Kleine Marcos Rossi dos 
Santos
9 Flávio Benatti, Mariana Moraes
10 Lucimara Costa
11 Geraldo Antônio Martins
12 Viviane Martins Dalosso Lippa
14 Isadora Ferreira, Márcia Isadora
17 Chicão do Mercado
18 Ademir Rogério de Lima, Rosalir Dias Françoso
19 Alex Sumaris Jr., Márcia Saito, Regiane Nascimen-
to, 
20 João Marena
20 Rodrigo da Silva Bittencourt
21 Dirce Alves Félix
22 Norival Gandini
23 Elizabete de Abreu, Felipe Gomes
26 Bruna Fernandes Ferreira, Lucas Garcia
27 Elaine Monteiro, Luciano Rabello, Miguel Tarsi-
tano
28 Santina Bazotti
29 Maria Aparecida Garutti
31 Lucila Lorena, Márcia Regina Tavares, Maria 
Amália dos Santos Silva

CATIGUÁ
1° Denise Bianchini, Marlene Miranda
2 Isabela Borasque de Oliveira
3 Arlindo Vivaldini Neto
4 Gizele de Oliveira Bosquesi
7 Antônio Regal Calegari
8 Nara Borasque de Oliveira
10 Nicolas de Oliveira Bosquesi
11 Amauri Benedito Leme
13 João Marden da Silva Xavier, Dorcelina Souza
15 Amanda Garbim Callegari
18 Cesar Luiz Rocha
21 Etiene Veiga
22 Letícia Menegon
25 Gislene Maria Vieira Ferreira
30 Gláucio José Federici
31 Izaltina Aparecida Santos Trazzi

CEDRAL
1.º José Godelli Neto, Valdevino Dalmazo
2 Marisa Ribeiro
3 Clodoaldo Lança
4 Maria José Beolchi
6 Célia Caissutti
9 Selma Fabiani, Cristiane de Souza
10 Daniel Caetano da Silva
16 Aparecido Dezogo, Aparecido Guebara
17 Ivete Bozeli
20 José Tonon
24 Márcia Caissutti
25 Antonio da Câmara Filho
26 Marines Soares, Gisele Pereira
28 Antonio de Paula, Claudio Daniel
30 Antonio Roberto Mantovan

TABAPUÃ
5 Valdemar Dias Franceze
10 Rubens Celso Alves Pereira
11 Francisco Carrara
16 Aparecida Oliveira
17 Cléber Augusto Prado Peres, Benedito Baria
19 João Roberto Peres Campos
22 Fabiano Peres Gandolfo
29 Edson Silvério da Silva

URUPÊS
6 José Luis Franzin

Um ano de Brasil
HELOÍZA CARMONA

De férias prolongadas, em Rio Preto

Escritora, autora do livro 
“O Sol que Brilha em Torno de 

Mim’’ e cronista internacional da 
Folha Caipira no Reino Unido

Ainda não consigo, 
não sou capaz de não 
ficar chocada ao perce-
ber, mais uma vez, entre 
tantas outras na minha 
vida, o quanto o tempo 
passa rápido. Em minha 
defesa, pelo menos, já 
entendo, já compreendo 
o quanto o tempo é valio-
so, porque não tem volta.

Estou dizendo isso 
porque, daqui a alguns 
dias, vai fazer 1 ano que 
voltei ao Brasil, de férias 
prolongadas, e esse ano 
passou rápido demais, 
passou voando.

Nesse ano, pude re-
visitar lugares, comer 
coisas que não comia 
havia tempos e, claro, 
rever, reencontrar ami-
gos que aqui ficaram 
(e ainda faltou gente). 
Inclusive, como contei 
em uma das últimas 

edições, até mesmo um 
gatinho laranja, levado à 
beça, eu e minha família 
adotamos.

Sinto saudades da 
Escócia. Dos lugares, 
das pessoas e das comi-
das bacanas de lá, mas 
sei que é só uma questão 
de tempo, de paciência 
(que eu quase não te-
nho!), para tudo se resol-
ver, e eu e minha família 
conseguirmos retornar, 
de modo que ninguém 
nos tire, ninguém nos 
mande embora de lá.

Apesar dessa espera 
ser muito difícil, gerar 
grande expectativa em 
todos nós, particular-
mente não poderia estar 
mais feliz por poder es-
tar, novamente, rodeada 
de pessoas com quem 
compartilhei a maior 
parte da minha vida.

Só tenho a agradecer 
a Deus por tudo que 

vivi esse ano. Sei que, 
embora não compreenda 
tudo que Ele faz, sei que 
não há nada de errado, 
está tudo sob controle, 
e o grande segredo da 
vida é esse: crer, confiar 
que, seja como for, de 
uma forma, ou de outra, 
no fim das contas, tudo 
dará certo, como tiver 
que dar. Os planos de 
Deus são sempre me-
lhores que os nossos. 
Ele não nos desampara 
nunca.

Já me sinto pronta 
para tudo que Ele ain-
da tem reservado para 
mim. Sei que o que não 
for alegria serão apren-
dizados.

Um grande beijo e até 
a próxima!

Aniversariantes de OUTUBRO

CULTURA POPULAR

Baú da Folha Caipira

Waltinho Zanetti  
aniversaria dia 3

Seu livro 
há de pintar
por aqui

Mais informações: (17) 99230.0006

Antes do uso sofisticado 
de madeiras e da produção 
dos blends para diferenciar e 
valorizar a cachaça, a infusão 
de frutas, raízes, ervas e ou-
tros ingredientes na garrafa 
era uma excelente alterna-
tiva para valorizar a bebida 
brasileira.

E entre tantas opções que 
se encontravam nos botecos, 
algumas até com cobra e 
caranguejo enfeitando a gar-
rafa, a fruta cambuci era uma 
das preferidas dos cachacei-
ros de antigamente.

Hoje, o produtor artesanal 
passa anos estudando madei-
ras, tipos de barris, tempo de 
maturação e combinações 
de destilados, uma evolução 
importante que elevou o pa-
drão da cachaça, mas o velho 
costume de curtir a pinga 
continua fazendo história.

História de boteco, de 
quintal, de fazenda, de famí-
lia. Uma história em que nin-
guém precisava saber o nome 
científico da fruta, a origem 
da madeira ou o tempo exato 
de maturação. Bastava abrir a 
garrafa, colocar alguma coisa 

lá dentro e esperar.
Talvez o mais famoso 

amante da pinga com cam-
buci seja o nosso presidente. 
Luiz Inácio Lula da Silva é 
um apreciador da mistura 
desde os tempos do sindica-
lismo no ABC paulista. Ele 
costumava tomar a bebida 
em bares de São Bernardo 
do Campo. “Minha sogra 
preparava a bebida: colocava 
a fruta dentro de um garra-
fão, completava com pinga e 
deixava curtir”.

Já como presidente da 
República, Lula costumava 
oferecer cachaça com cambu-
ci aos amigos em casa.

A pinga com cambuci é 
um patrimônio paulista. É 
uma fruta típica e símbolo da 
região, originária da encosta 
da Serra do Mar e da Mata 
Atlântica no Estado de São 
Paulo. Ela batiza um famoso 
bairro da capital paulista e 
integra a culinária e a história 
local.

O nome, do tupi-guarani, 
significa “pote de água”, por 
causa do formato da fruta 
que lembra um vaso de bar-
ro. Tem sabor ácido e azedo, 
ideal para sucos, geleias e 
doces.

A cachaça do presidente
A MARVADA PINGA...

JOEL LEITE
Amigo da Folha Caipira

Jornalista e cachaceiro, 
é presidente da Confraria 

Provadores de Cachaça

Produtor artesanal passa anos estudando madeiras, tipos 
de barris, tempo de maturação e combinações de destilados

Divulgação

Não é uma cachaça gour-
met, nem uma invenção de 
bartender. É uma tradição 
popular, feita de maneira 
doméstica, talvez uma das 
primeiras tentativas de valori-
zação do verdadeiro destilado 
brasileiro. A pinga do Lula.

Pinga com cambuci, conhecida 
como a cachaça do Lula
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Seu livro 
há de pintar
por aqui

Mais informações: (17) 99230.0006

Minha professora reuniu toda a classe 
no pequeno pátio da escola. Depois de falar 
sobre a importância das árvores para a vida, 
entregou-nos uma pequena e frágil muda de 
ipê-amarelo. Juntos, nós a plantamos.

Naquele momento, talvez 
nenhum de nós imaginasse que 
aquela mudinha sobreviveria 
por tantos anos. Enfrentou 
vendavais, períodos de falta 
de água, ataques de insetos e, 
principalmente, a ação impla-
cável do tempo. Mas resistiu.

Hoje, no mesmo lugar, 
existe um frondoso ipê-ama-
relo. Nos dias de calor, suas 
grandes ramagens oferecem 
sombra para a criançada du-
rante o recreio. E todos os anos, quando 
setembro se aproxima, acontece uma espécie 
de milagre: de repente, o velho ipê amanhece 
coberto de flores amarelas.

É como se um pedaço do céu tivesse descido 
à terra.

A paisagem muda. As flores encantam 
quem passa, enquanto beija-flores fazem 
verdadeira festa entre os galhos e um exército 

de abelhas operárias trabalha 
incansavelmente, recolhendo 
o precioso néctar. É vida em 
movimento. É natureza ensi-
nando, sem palavras, que tudo 
tem seu tempo.

Diante de tanta beleza, 
fico pensando: por que apenas 
um ipê?

Por que não centenas, 
milhares de mudinhas como 
aquela que plantamos quando 
crianças?

O ipê é uma árvore dócil, resistente e rela-
tivamente fácil de cuidar. E não existe apenas 
o amarelo: há ipês de flores brancas, rosas, 
roxas e outras tonalidades que transformam 

nossas cidades, estradas e propriedades em 
verdadeiros jardins.

Talvez o Dia da Árvore seja uma boa 
oportunidade para fazer mais do que discursos.

Que cada criança plante uma árvore. Que 
cada família adote uma muda. Que escolas, 
empresas, propriedades rurais e prefeituras 
transformem o 21 de setembro em um dia de 
plantar, cuidar e assumir compromisso com 
o futuro.

Aquela pequena muda que minha pro-
fessora colocou em nossas mãos sobreviveu a 
décadas e hoje oferece sombra, beleza e alimento 
para a vida.

Ela me ensinou uma lição que nunca esque-
ci: plantar uma árvore é acreditar no amanhã.

No Dia da Árvore, que tal plantar 
nosso ipê? 

E, desta vez, não apenas um.

Uma pequena muda 
plantada na infância 

transformou-se 
em uma árvore 
majestosa  — e 

numa lição de vida 
sobre o valor de 

plantar,  cuidar e 
acreditar no amanhã

Daniel de Freitas
Amigo da Folha Caipira

PALAVRA DE
QUEM SABE Meu ipê amarelo

Nascido na roça, empresário, 
ex-presidente da Acirp

Setembro traz consigo a primavera, o colo-
rido das flores e também uma lembrança que o 
tempo não conseguiu apagar. É o mês em que 
comemoramos o Dia da Árvore, no dia 21. Foi 
justamente nesse dia, há muitas décadas, quan-
do ainda iniciava meus estudos no chamado 
curso primário —assim se chamava o começo 
da alfabetização das crianças—, que nasceu 
uma história que continua viva até hoje.


